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1 i ." anno •I  Quinta-feira, 3Q de junfio de 1897 N.° 23 

nossa situação politica, 

economica e financeira 

F° desgraçada, infelizmente, a 
p(1"'sa actual situaçào tanto politi-
t.a, como economica e financeira! 
1(ldos sentem que vamos de mal 
t p(;or, e (Ine os nossos homens 
j11Uhcos—em logar de tirarem ti-
("aO dos erros passados, para evi-
tai• os escolhos e os baixios, em 
(1ne a não do estado, por reais 
d t1111a. vez, tem estado prestes a 
o55obrai—pelo contrario,teitnaln 

(sorno cabeçud(ls, e desampitrados 
da graça de Dei1s, (que é a fon-
te de toda a sabadada) em acus-
taropaiz pela ladeira doeu , apro-
,irrlandmo cada vez mais do abys-
j110, onde se tent afinldido todos 
os povos, (ne despresarri os cos-
trlrlles tradicionaes da sua raça, e 
(i, preceitos do Decalogo eterno. 

Ternos actualmente no poder 
agua sitimo:'to progressistn, com • 

1o,gta CUlioni(!ris resp(iitavice1s corno 

Ildividuos, alas colho estadistas 
,cuco podemos esperai (Ia sua 
gnrciativa; • pì►r(ne são sectarios 
(lC1s ílnºno)-tit +'.5 1)Kncipios (ia re-
•oltiçào franc.0za--a fonte de todas 
sãs desordens sociae% gire Mi-
era os povos, priucipaiw10nte, os 
da raça latina. 

f•ué üüd<ï f(iz•(ni é nada podem 
(azar, dizem-no o seu 1lassado, 
pois já todos tem sido niinistros 
só teem praticado erros enor-

ti1e5, dando assim lua poderoso 
11l"s ingente paia a crise que va-

mos atravessando; e di-lo clara-
mente o caracter que vai tonmiu 
do a sua actual adeiinistração, 
ele que o facciosismo político é 
ilnla [lota discordante. 

Parece a toda a gente de bom 
senso, qne o actual governo,•ao 
assumir a iusponsabili(lade do 
1,oder era oceas!ão tão Ti'itica, de-
cería deitar para traz das costas 
o, seus oclios politicos e refrear 
rt6 suas rnás paixões, pala cha-

,,,ar em seu anxibo todos os lio-
i,lens de bois querer, de todos 
(ls partidos; pois que, perterrcen-
do o paiz a, todos os cidadãos, to-
los elles tem direito a couperar 
H Ql(tlllill', cada um dentro das 
siins t'acnldades, o governo na 
;iilininobuuào publica, 
Assim o governo nn(loti pessi-

plamente em dlu- ás el õÇes, (Iue 
a(abaiu de ter logar, o enr;tcter 
iri•taute dite em muitos circulo~ 
i'el'estii'a[11, uudol'Is mdo vlolon-

de, ( ltre já Im d[[[itos annus es-
tavam em desuso; provocando 
ltssini represalfas e oxeitanrlo 
,)(lios politicos, (pie Imo (lo dil'li-
cultai necessal i,uneut(e a solii-
1,0 dos graves lumblemas qne 
nos assoberbaul. 
A10111 da coniplïcada questão 

dos enlprestimus ,( Illu o governo 
tenta couiraior no estivinguiro, 

que se a1)1'e,(elltalli anho aKwnell-
te ruinosos para o paiz, pelas esi-
wwmws leollinºis do judenga es-
pongeb a, apresm i t;i o gove rn n 
11[11 progrºurlrila (te r(ef+n'lu)ts que 
I1Sda 1.0f(11'Inarão, antes aggl'a1'a-

tão os nades soube* linha-se na 
reforma da (,,tita, na refornia da 
lei de imin ensr, du liber(larin de 
rennUO, etc. 1111to prestado aos 
bunbo)sahs P)'inr;ipios lia )•~lu-
rtrtu, Ora, silvo o d(-!vido iesl,eitü, 
todos essas VroNiduric:aa Ma, 

absoltit(u•nente nada importam ao 
hera geral (lo paiz, antes, peto 
contrario, são contiaprodneent(:;s. 
Não nos falta liberdade civil e po-
litfca; o (Tire nos falta é rnoralhia-
cie, é teinor de 1.)eus, é respeito 
ao pae, delegado de Deus na A-
inilia, é o respeito íi mãe, ] nr o 
darnor que liga todos os mem-
bros da conitrumidade domestica-

.lssbri todas as reformas de-
viam tender a despertar no cora-
ção (lo povo os sentimentos relf-
giosos, ([ando ampla liberdade ft 
m,;anisação d'associações religio-
sas, a anmlllar• esse ot1linoso de-
creto dictatorinl que extinguiu as 
ordens religiosas e decretar ou-
tras pmvi(lencias, que alargnerr. 
as 1ibeidades da Egre1a caUMUem 
Deviam tender a dar prestigio à 
anctoridade paternal, a principal 
fol'(;a social, pala reprirmi' os lei-
pulsos perversos da Itmnnuidade, 
(• para orgranisar e disciplinar a 
fainiha, sela o qne não ha socie-
rlado bem organisada e bem dis-
ciplfnada. 

Deviam sei, dirigidas a restabe-
lecer as tradícções e os costinues 
da nossa raça, do tempo da nos-
sa prosporldade, e a-illlitar os pro-
cessos e praticas do grande povo 
inglez, o primeiro modelo das 
nações niodenmm As reformas 
ele qne precisamos são a abrogarão 
de todas as leis, inspiradas p(ao 
espirito revolucfoilaifo, taes como 
a pai•tflha forçada, a estfneção 
elos vínculos e dos prazos de vidas; 
pois que a partilha forçada des-
organ!sa a propriedade e clasorga-
nisa a far11111a,toi' mndc) uma e ou-
tra instavel, e,portanto,des(nlemh 
sa a sociedade inteira. ,leni ele 
flue a liberdade de dispor dos 
bens, por ineio de testamento ou 
(loaçào.é a verdadeira saneção ela 
an oridade do pae, sendo esta a 
arma mais poderosa para contei-
em respeito os filhos discolos e 
indísciplinados e imprimir 'i ju-
ventude o espirito do respeito nos 
princípios do bem e -i allctorida-
(!e dos velhos, que é tini contru-
peso valloso 't iilvastio [)criodiCa, 
do pr'inefpio do rnu!. .( pleno a 
que dela lllil'ar a 1'eÊwuia e em 

re tüugfi as attribui+.;óe, do Es-
tado ás coisas de inúresse geral, 
dAxaildo à pl'Odnda, no i111(11ic1-

pio e ;tos individuus a resol11(,;ão 
ele todos os interesses [ouses e 
hidividnueR., 

O (file ( necessario é reforinar 

a justi(•.a; pois a inanuira por(pi(-', 

actualmente se acha organistda, 

antes pare(,e uni preteyLo pala 
dor collocagãoa uni gnuáe nume-
ro d'etnpr0gados do que para 
adminfsiur justí(..a! Que quer di-
r,(w, por exemplo, quem nãotfver 
feito preparo previu na u ão do 
em i'ivào ido tear direito a q[le se 
lho dê andamento ao seu proces-
so`?.. Qner dizerque sí ( riem.tem 
dinheïr) é que tela (ihs ) à jus-
tiçal.. Ora,francanlentc, isto é se-
rio, é digno`'.. 

E, qn(_: ([ iremos dos inventarios 
oi¡)hanuloglcos`l.. Isso e u:na ver-
dM(l h';t e#nlfz^ legal. Sobre 
este ussinnpLO temos lnrüto que 
dizer. 

11U3,lo dc I (tccoraa,•li +•• a••ti•t. 

VINHOS BRANCOS 

Estes vinhos, que geralmente 
são fabricados ele bise[ aberta pa-
ra evft(tr flue a c((a li)rtenCrt Os tor-
ne cómClos, ficam por isso rnes-
,no pobres em tanino, sendo, por 
causa desta eircuulstancia, 111111-
to Stijí;1t08 a doenças valias, 

quando u viticultor us não cun-
segue vender no ceelo, isto é, arl-
tes (file se lnailifestem os pret[1-
(tios da rebentaçáu da videira, 
epoca a (, no corresponde idva-
1 iavelmente ura certo perigo de 
doemAs valias, para os vinhos 

novos, quando não selam bera 
t'ubricadus e não tenhaui bem 
equilibrados tolos os pr•iricipaes 
01ementos flue os coustitrle(n. 
0 tanino, sendo mil dos ele-

mentos constitutivos do vinho, e, 
o (lie principalmente concOrre 
pala a suei consei' sçlo e l'itUiro 

iileihorarrrerito, existe em Maior 
quantidade nas grainhas e Geio 
engaço do que na pélle e polpa 
do. uva, e sO a illucera(¡ão ou 

curtillienta do bagulho no mosto 
d(i aos vinhos a quardidade ( te 
tanino precisa para u sita cun-
,a,rvaçào, e pata (luar ein condi-
ções (te inelhOl'Lll• coln o tenipo 
se outros elernudos 1110 não LA 
ston. 

E' o tanino ein esusso qne 
(lá aquella aspereza e tr(tvor de-
sagradavel flue s1 encunha nus 
viulius 'lïüvus feitos corei muita 
ctlrUineilta, corno acontece lios 

vinhos do Donru que solfreram 
a ol)era(;ão a (pie os viticultores 
d'aquella *região dão o nome de 
s~; ]elas essa inesina a5i)el'eza 

„, é a <farautia da bua canse[ i .1(,ao 
e (unira melhoria de taes vinhus. 
Quanto alais fino ha de ser para 
o f[Ituro u vinho do Dunro, finais 
desagmclavel e asperu elle%gnan-
do uovu, e, para se fabricar vi-
nho de pasto no Donro, e necea-
sario seguir processo diverso do 
(Tire se elnlìréga para vinhos fi-
dos. 

Voltando. poréns, aos vinhos 
brancos, acontece este alho flue 
a falta (fie procura obrigou teria 
granule parte dos nossos WJuiil-
tores a tel'(',iu ainda nas siri 

aìtewts esbi, (pialf(lufe do vf dmt 
([lie, wu adelos antedol e,, se ven- 

liam sempre em dezelnl)'o, ca-
neiro ou fevereiro; e por isso se 
apres",)Ikun a umior part ,, ll el-
les HUTO, e (mm inat( sabor, ião 
sendo poss!vel p~ s li limpe 
por UM (o CAMgens e trasfe-
gas repudólas, colr'iJ muitos lêem 

tentndo fuzer. 
1,,stes vinhos (estão Ilnttll'alln(',n-

te ((,) entes, sendo a principal can-
sa da doença falta de tanino snf-
ticientn para a sua bua cons ; r-
vação. Verdade é (lie os vinhos 
brancos podetra como o.s tflltos 
ter ontr'a causa de doença, e pó-
de reão sei' a nwsma a doença 
cios vinhos brancos em todas as 
regiões onde esL(; amio ella se 
ter. lrrnnffestado: m) pelo exalce 
e anaSse de amostras se pode-
ria diti•,rllosbuar a doença e indi-
car o seu trat;ullerlto. 

I%, porém, ema doença cara-
eLerisca dos vinhos brancos chie 
nos parece ser a que si tens [ na-
rdílestado este asno, e cujos svm-
ptoinas são bastante cl;o'os e de-
finidos para u propilo viticultor 
a diagnosticar. 

Eis o [ notivo que nos leva a 
indicar esses s•lnptornas e o 
processo elo tratamento a segui[' 

Clara combater a doença elos vi-
nhos brancos a que elles cor-
respondem. 
Os vinhos afTectados desta 

doença tornam-se grossos: quan-
do se deitam (fuma vasilha para 
outra correm em fio, como acorl-
tece com mel ou azeite, e Mau 
se, além (' isto uns pontos ou. 
farrapos brancos rio vinho, pare-
cendo bocadinhos de leite coa-
lhado. 

Esta doença tein o nome ele 
I,(imcós!: ou gordura nos vinhos, 
e t(m por causa, corno se disse, 
falta de tanino sufffcfe.lte. 
0 grande Pastem estndon ao 

uommsegáo Mbos affectados 
(Peste anal o achou ❑'elles iun 
fermento que, nulito diverso do 
flue produz a fernientaçào vinica 
cio mosto, forma rosarios d.e glo-
bulos recl.ondos elo grande abun-
darlcia, dando Pasteur a este no-
vo fermento o nome de ylc adi-
na. Esta substancia albuininosa 
ou glutinosa c; que torna o vinho 
viscoso ou gordo, e não é possi-
vel tornai-o límpido e transpa-
rude sele Nzer Inscipital'a glaia-
diria por ineio de tanino e alcool. 
Como nas balsas frescas eLis-

teni tuilto o tanino corno o al-
cool era ( Iiianddados s►iffiótintes, 
basta deRar no vinho afl'ectado 
desta doença um bois cesto 
cheio de balsa fresca flor onda 
pipa, e deita(-a macerar n'elle 
ì}tirante 15 dias. liste remedio, 
porém, que é simples, tem- (lois 
inconvenientes: o primeiro é que 
nern todo o tempo ha balsas 
frescas, e o segando é qne o vi-
nho 1)ranco assim tratado toma 
bastante (Ah o qne lhe piejudi-
ca o vnlur no mercado. 
0 melhor processo curativo é, 

pois, eulpregai agnardente de vi-
nho que sla boa e que tenha ;i 
•grad(iação ela prova, isto é, 30 a 
33 graus Ca.i tier, e tanino de 
grainha on (-enot;ulino, e na falta 
cl'elle tanino que sej,1 cliirnica-
Inente puro. 
Em 4 litros de aguardente dei-

tam-se 200 gl'ununa.s d.e tanino, 
e d(úS -se ele nla(,eração dmim. 
te quine(, dias: esta, quantidade, 
([lie se d(,,v(, einpregar por cada 
pipa ele 451,) a 509 litros, (feita-se 
l.tepois no vinho, que se agita_ 
heili, ficando ene ,egt ida es11 [.C'-
ponso durante dez a 15 (lias, 
no fiai dos quaes se lho p.Scle 
( lar r fina cofluge'n e tl'ivAgai - pa-
ra vasiliha bem lilupa e prévia-
mente méchmda. 

Clunveiu escolher nina adega 
fresclt, ou pelo menos o local 
mWs fresco da adega, pais o 

vinho nhi ser tratado. 
0 wIlotaninu parece (pie não 

se 113) eliwntm a vell(la elltl'e 

nós, nias G111ino cllimicarrlunte 
puro o, fauil encontrar. 

Ilodr•illnes Chieó, 

IMELO DE EOLgUENCIA SAGRADA 

Eis um excegdo do sermão, 
que licuma ela promema do Mes-
sias prégou en1 Franl,u, o celebre 
e afamado Menot, que ali flores-
cen ha reais de :)0 anhos; vamos 
a elle que é engrazado: « bens, 
diz elle, tinha ab ad*-rto determi-
nado a encarnarào, e a sulvarão 
(lo genero Inimano; ruas queria 
flue grandes personagens, Laus 
colgo os santos padres, ilúi pe-
disselu. Adão, 1+:rios, lrathusaleaa. 
li nlech, e Noé depois de tmo-íri 

inntilmente solicitado, len)bra-
rarn-se de lhe mandar: embaixa-
dores. 0 primeiro foi Moisés, o 
segundo David, o terceiro Isaias, 
e o ultimo a Egreja: estes embai-
xadores sendo tão mal suecedf-
clos como. os patriarchas, julga-
ram; acertado deputar-lhes nui-

lheres. lladama Eva foi a primei-
ra que se apresentou, ã qual 
Dens responden: WN tu Me-
caste e não és digna ele irreu li-
lho». Depois madama Sara, que 
disse: « oll! Deus aju~ne». Dens 
respondeu: «tu tornaste-te indi-
gna pela incredulidade ilue iii.os-
traste quando te assegurei que 
sérias Me de Isaac». A tercem 
foi rnadaina liebecca. Vens iil(, 
disse: « til lesaste enor[nernente 
[•saú em beneficio de Jaeob». 
A cpiaria inadanla inditil, a gne111 
Deus dísse: « tii assassinaste». A 
quirita, maciaina. Esther, a (Irem 
Elle disse: « tli tens sido ruuito 
casquilha, perdias muito tempo a 
enfeitar-te para agradara assne-
ro». Ein fiai, fui enviada a crea-
(Ia da cai nua (cltìi,rrbbr•iè)-e) de 1-í 
asnos (e idade, a. dual cum os ol ho, 
no chão, e toda vergonhosa si-
ajoelhou e Ih". disse dopois: «qu" 
o rneu beni amado velllla ao uleii 

jardim comer os seus pomos[); o 
,Jardim era o ventre original. Ora 
o filho tendo ouvido estas pala-
vras, disse a seu pae: (unes pae, 
desole a rainha mocidade amei 
esta, (Inero-a tr.,t' por rrrãe», No 
mesmo instante chania Deus a 
Gabriel, e lho diz: «vae depress;t 
a Nazareill a casa ( le 1Nk -ia, i-
-entrega—lie ela minha parto esta 

cart<a..E o filho accresceritou: li-
7e- lhe cia minha parte que a es-
colhi para minha inãe».r;-
giu•a-lhe, diz d(-,!1)ois o Iapiiito 
Santo, qne ou lltúAbu'ef il'ella, e 
entrega-lho tambem esta carta 
da rainha parte». 

Era (.' 11111 aliditorio frear de bo-
ca aberta. 
Os ser[nèles deste franciscano 

são ainda hoje procurados peles 
afinadores, pula mistura barbara 
que n'elies se faz do sério e ( to 
comico, elo sagrado e do burles-
co. 

A•rtrtr,tl Ribeiro. 

Aleillito 

Trc, (li.'r")t — Olhar pela floração 
das plantas aruluaes, suppriulin-
do as hast(•s sem flór, que não 
teern semeute atar a grades, 
em legiu•, os cravos de jardim. 
(.Iue (levem estar em plena flor. 
ltegu-Ias rnuitns vezes. alporcar 
os que já. (leram flor. 'Pirar a, 
rosas rnnrebas ás roseiras. Regar 
abundaniuneido as pettlnias e 

•ebcw(lonil(rrr. lténovar a 1_)lania-
çãu clns plantas anmlaes creadas 
em alfot)re. li(e„ar inuitas reze,-; 
as lantnnas, fnnbsias calceola-
rias. Plantar a (li'stan+,ias bauni-
lha, a flui de aroniatisal• o 1ar-
diir), Plantar em redor dos ma-
cissos de arll+eltse rho(lodendros, 
bor(Induras de lobelia, fiecuphen, 
(1'hortnnsfa do Jap_io em terra & 
[lrze..Enxertnr chrvsarltenlos da 
India. Podar no, relhos I.11fos os 
pin,ipolllus snperfluos. Utilisa-los 
como alpor( pies, 

Ilorlìt—Sc.lrleiar as intimas, er-
vilhas [ordens. Transplantar () 
plantio de cuiv(s que se tela da, 
dispor no mez sel;llinte. Renova[' 
os velho, ]110rangllell'OS Cotn o 

plantio de gnins novas, inudando-
as dc logar. "1'o1'cer as ramas da, 
cebolas que quereui coslservar 
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durante o inverno. Arrancar os 
alhos o as exalotas. Colher bata-
tas tempos, Pegar o aipo. Mar 
as chicoreas e escora-las para as 
fazer alvas. Apanharas serventes 
de plantas horticolas. Apanhar os 
Mijões verdes e de debulha, sem 
fazer mal ás plantas. Revigorar 
pelo c(írte dos seus rebentos si.[-
Irei tintos os tomates que vão a 
amadurecer•. IAM agira finas ve-
zes por dia nas aboboras para 
era<rrnssar' o fi•nc.to. Apanhar os 
pepinos para conserva. . 

Pontoar-- Enxertar de esendo 
no fui de jitlho. Deslaçai•, tilar 
INCIt~ dos enxertos. Observar 
R al~gão dos primeiias svm-
ptnmas elo mal das vinhas para 
npplicar de prom, o enxofre 
nn qualgner outro irmedio. Des-
bastar corri thesoura os bagos dos 
(•.aclios muito apertados. Tirar 
COui precedencin ns folhas que 
( ncc bi ein os peco-1 os e não dei-
,\ain tornar è•1r. Era caso de es-

gern prolongada, regar pelo pé 
as - velhas arvores ein espaldeira 
Guando pareçam cinasi desÜilleei-
das. Caçar os caracoes e, todos 
os insectos qne atacam os frtictos 
qne ai.adnr•euerli. 

15,111 que se prova que os re-
dactores do «Cont tercio» 

ou s.Ao tolos ou latão)' Menº 
dignidade 

Sim, a rir, porque não lia 
ah•i niriôtiem de animo relle-
utido, que não 1'ia a. bandeiras 
despregadris ao ler• os trechos 
cjue vamos tisnscrever do 
«Corrimercio de Barcellos». 

A vicia d'um jornal, é um 
dinrio dri, vida, dos seus reda-
ctnr•es, vista belo )rido ela in-
tellectualid.ide, vista pelo la-
do do caracter. 
Ora sob esse ponto de vis-

t,5 o «Comilleró^ é o que 
ha de mnis chinfrim e aban-
dalhado nesta terra por•tu-

uezn, cora o Alpoim à frente 
e o Domingos de Figueiredo 
no couce.. . 
Vamos fazei' umas trnn-

scrilu,Óes da folha da cadeia, 
para que o povo ele Barcel-
los, serio e honrado,. não 
acredite em nada que digam 
)tojo os seus dirigentes, em-
bora se Humilhem como um 
cão, se rogem no p6 e b,i,trim 
no peito, onde devia de haver 
sentimentos de dignidtide. 

L' preciso que a gente d'es-
ta terra Ilies conheca o estofo 
e, se neatltele d'elles. 
0 que são na imprensa é 

o que luto de ser neeessriria-
mente nos contractos sociaes. 
Quem ataca violentamente 

uma lei, corilò elles, na op-
posi(são, e a acata amigavel-
mente como governo, ou é 
tolo, ou não tem vergonha. 
0 leitor vae lei-os, vae co-

nliecel-os, se não os conhece 
já, como o padre Lima, ou 
como rIm republicano ale-
vantado de hown.. . 
E venha cá o Domingos de 

Figueiredo dizer, como nos 
disse não lia muito, « que o 
«Commercio» é o jornal mais 
digno que tem tido Barcellos», 
do que, evocamos testimunho 
de pessoa séi-ia, se for preciso. 

Sufi, aquelle Domingos de 
Figueiredo que no comício 
republicano: 

Principia por patentear (t es-
forço qne faz ent tallar n'este im. 
ponente comido. Nato vem rins 
bancos da m ivei cidade. ENit y a 
sua voz, povêrti, por ião veroutr•o 
coinmei•ciante tnscripto e saber 
cirre, na-sita rTlalol•ia;oeoliini('I•Cioé 

iiberal e tern sido, essa classe, 
rima das mais vexadas cmn os 
ornniosos decretos tri-tunante 
np rsentadus pelos homens da 
governação. 

L1m Domingos de Figuei-
rodo que se r,preseritoil no co-
inicio ern nome do ccrmrncr-
cio desta terra., &em pertencer 
n. elle, mas pelo pretexto de 
ligsrra.r, que é a. sim, iminin. 
Porque o I`'igueiredo , fine 

nos lernb-e, foi, ha irmo., 
em Borcellinhos, um simples 
innrçano e depois criNeiro, da 
loja de cera de sete tio. 

I ; dissenins que gostei ele Ik 
gur,u•, porque lá, diz o extra-
cto no « Cnn"rmercio», por nc- 
ensiã(o do inuiigerado comi-

eio, ['eito por seu próprio pn-
nlrc,: 

1?' xz largas referencine; ,í, sna 
vida como vereador e presidente 
da camara. 

Sempre 11 vaidade ri nr•der-
lhe há no interior ela pinha.. . 

iNla.s vamos ver o (( Com-
mercio», o (. jornal riais di-
gno que tem tido Barcellos». 

N'esta primeira estação r'e-

present,s-se a follia progres-
sista, em queNão, a cl►,uil r•, 
em 27 b maio de 1894, o po-
vo it revolta: 

Pois bem, saiba o goverr1o, 
saiba el-rei, que se essa greração 
desapparecen, o povo portn•,yilez 
ainda é o mesmo, não ( prer pas-
sar por suna iu a degeneradm 
não perdem por completo os lírios 
e a dignidade d.)im povo livre, 
por cpse para todos ris casos de 
intrepidez tem lições honrosas na 
historia patria! 
Podem ter variado um pouco 

as circumstancias, pode o povo 
estai- rno tanto aniort.ecido. Mas 
desde que a patria soítra com os 
desatinos de quem governa, des-
de que a liberdade perigue, elle 
saberá cobrar energias e valor 
para reagir. ... O povo, as [nas-
sas estão sempre dispostas a sa-
cudir o •fisgo e a punir os crimi-
nosos d.e lesa-patriotismo. 

.0 povo está disposto a tnº-
do. Salve-se a patria! Tritunplie 
a liberdade! 

I'. esta mesma jor-nalistic,i 
gazeta a que, actualmente pe-

de prudencia ao povo, que 
quer que se contenl,ir:, que 
neto sarna, fera de si, depois ele 
o ter, Ião dvnamiúemnente 
chamado à revolta... 

N'esta segunda estaç to re-
presenta-se o orgão progres-
sista em antes do cornicio re-
publicano, em 24 de junho de 
1894, revoltando-se contra os 
democratas, com esta ironia: 

...Realmente não podemos 
deixar passar sem a nossa cen-
sora, sem a nossa condemnação, 
esses lidimos campeadores elos 
principios liberaes e democratas, 
esses valentes patriotas, que se 
atrevem a morder cor. a diatri-
be espaventosa e oca, a grande 
Q) reunião do partido progres-
sista. 

N"esta estação representa-

se o « Comniercior:, nitul"•idos 
de ideias: 

..Sandaado os ìllustres ora-
dores seus hospede;, congra-
ALblido-se corai o povo hatcel-
tonse pela sua brilhante e vigoro-
sa rnanirestação. 

Ora estes irnspecles eram 
entre antros, ris srs. Ilelï(!dn-
ro Snlg,i.do, NIngPMães L.inia 
o Eduardo Abi•eu, i•eptsl;lica-
nns. 
Nesta est,), representa,-

se a i efei ido, fnll►a a c•,l orai• 
clesgra(,,;is da Im,trira, em an-

tes elo comicio: 

3'eni0s phegndo a Urna sitna-
c;•ão econordca e i -lanccirri; que 
a todo o instrinte aalença tuna ca-
tasIroplie nacional. 

Pois neste estado de sonsas, 
em que o rei ➢DreWova ü114-

➢)i1•ar-se ae'eºo1n aº1n1or religío-
so peto povo, ene que o gover-
no devia fazer por merecer, a 
maior conliançN a rm.titir s;1'ni-

pnthin, a niaxir"na coopernelo (10 
pniz, o que faz o rei? o flue 
faz o gnvernu`' 

com as maiorias parlamentares, 
Apresenta-se tão criminoso, tão 
Cllagllerrtn ris cortes, (1110 não lia 
gUeni o defenda. l`1) 

N'esta estação v( -se o 
«Cornnicreio» a inspirar-se 
lia lrrirarr.) (,tu que se nfundnu 
o Alpoun,e em que n seus re-
drl(',t.nr•es Mui pena de n7tn fie 

poder•ein, t,rsuibein, raPcndraP' 
cnrn a Doiningos do Figuei-
redo, em primeira logrir•, a 
bater no peito com limita di-
gnidadQ: 

Não ha cpse duvidar. A nán do 
estado vae de vento ene p(lpa! 
Nós estamos à, bossa cl'uni abys-
mo, em (pie fritabnente seremos 
sepultados ein... Jaurin! 

N'estn es.tmi( lo representa-
se o ,« Camitlercio a iavoltar-
se, em 29 ele setembro ele 
1895, contas, Umalei eleitoral, 
que agora rlc,atnm: 

Quere disputa cand.idatriris, e 
querei c: flue tern eab,a tão Ecoa, 
qne se atreva a vir a entaipo plei-
tear junto da tuna o ventre de 
urna candiclritirra em eleições 
pautnelas por tinia lei de tarra-
cha, que arruma com as inllrien-

cias de camIrinario, que annrrlla 
todos os esforços de urna oppo-
sição regularrnente organisadi, 
pondo nas mãos do goverr.o os 
selins das urnas eleitoraes, don-
de tem de sairir fatalmente elei-
tos, ou vencedores, os iiidividuos, 
gire elle quizer, entender e man-
dar? 

...lias é qne; pela lei eleito-
ral com gire a dictadura nos mi-
moseon, todos os esrorcos serão 
nullos; porque o resultado prati-
co não pro nette compensar os 
mnitos e dispendiosos trabalhos, 
qne é preciso haver em rim dis-
tr•icto, a lira ele se cliegal• a um 
a ,cordó, que, como base de to-
do o serviço eleitoral, possa pro-
dozir a probabilidade do venci-
mento de urna lista `contraria 
áquella, que o governo mande 
encamar na urna pela mão dos 
seus agentes ofticiaes. Quem reão 
vê isto, sa não está cego, está de-
masiado miope. Nós não, que .já 
de lá vimos. 

Nesta estação, a ultima, 
veja-se o (( Commercio» fallar 
das per•siguições ,i• imprensa 

que hoje l,ri•,tti~, ingnisilri-
rinImente, os filhos ele 
sos: 

l•;' realnie,nt( nojenco e insule 
riso flue estamos vendo. 
Ao passo (Ince se tenta, amor-

claçar a imprensa, snll'ucando a 
voz da consciencia d0 jurnalista 
que não mercadeja com o „ over-
no, . concedem graças e favores 
aos sablijos ( tire não saherrr pro-
sar adignidade (lo horm,nt, dis-
pengam-se benesses ?tos cor ni-

ptos e hcanl irnpiules os gran-
des lachAes, os delapidadores dos 
cofres publicos. (`1) 

Fn11O Doi"ningos de I••iguei-
isdo, desonibuclie, diga, que 
n é o jorniil 
mais dign(i que tem tido 
13rircoll• .s >, .. . 

E' você, Antonio Azevedo, 
depois ela, leitura d'esses suel-
los, de honteni, cujo fundo 
contrridir, era factos, hoje, de-
ve tormar banhos frescos, de 
chilva'. 

011iiie, collegras da folha (Ia 
Gndeia, o mais correcto drs 
vossa trou•1)e é o + du<nrdo, 
que, ccim as sun.s (Alegadris e 
partidas e fazidelras d'nnnos, 
unau se contradiz ... 

F,ìz um fsgirriro.. . 

Allortº1-M Agrëcola» 

Prir►cipiarios a receber este 
mensario agricola, collaborado 
pelas nrdhm es agmnornos e ve-

tel•inariOs do pai7. 
0 seu ]iro, e prelienche-o, é 

derramar luz sobre Indo gire diz 
respeito á agricultura nacional, o 
grande manancial, a grande ri-
queza de. Porttigal. 
0 texto do « Por•t(rgal Agricr~ 

h fertil em exemplos e eira recei-
tas. 
Sae esta publicação na ultima 

seninna de cada rriez, ein- fascicu-
los de 25 a 32 paginas. 
0 preço de sua assignatrsra é 

de SA00 por anno. 
Assigna, se na rua da Impren-

sa Nacional, n.o 
Eis o surntnario e gravaras 

d'este numero: 
«A gnestão do alconl», Alfredo 

Barjona; « As vascas leiteiras», J. 
V Paiila Nogueira; oblelhorarnem 
to elo gado cavallar em Portnfabi; 
.loaguirn Ferreira lies; «1{iltraQão 
elos vinhos», Amorico cia Silva; 
«.lnfori:naç, '>es e noticias», =; 
Xornento agricolaN dr. Daniel 
cios Santos; «Carteira d'nni vete-
rirtarioN Alves Torgo; «Os adu-
hos chimicos e a proClncc•,ão cerea-
lífera», Luiz Rebello da Silva; 
«Secção do Ultramar»: «Cronirna 
arabica», Adolpho Frederico 111ol-
ler; Secção Ot•fMAV « Varios de-
cretos, portarias e avisus ele in-

teresse agi,ieola», *, . 
Vasca turma; vasca do Ja►•-

inello, vacca barrosã, vacca 
arouqueza, filtro hollandez pa-
ra vinhos e « filtro mi ido para 
vinhos. 
0 artigo que publicarmos com 

o titulo (( Vinhos brarncos», é Cl'es-
ta excellente publicarão. 

Festividades 
IIouve sabbado e domingo td-

tirnos,na freguezia de S.Paio uma 
luzida festividade ao seu pa-
Clroeiro. 
Tivemos illuminações, muzica 

pelas bandas Barcellense e dos 
Voluntarios, festa de egi•eja, com 
procissão, tudo corno annuncia-
(to. 
Como a tarde dé domingo es-

tivesse convidativa, a vìlla deban-
dou. para ali. 
Ao lindar da tomaria, houve 

rija .pancadaria. 
0 sr. administrador foi corda-

tamente boro rios bccrzz:és. 

l• tanto (lhe, nerrr quiz pren(J•'r, 
o r,;).w1'w'( doº'-mÓr. 
- it'n dia l t festpj;r-se, na foi, 

rna do (, ostunie, a rainha Snut• 
l.zahel na Santa (:asa dei ➢liser•i, 
cordia. 
0 Ase-ln, o hospital e, core;) e5 

tarã0 tl•ancos no publico. 
—1'rincipinni hoje pelas cinco 

meia floras da tardo, na C:oitos ia. 
da desta villn, as praticas (l) t,'. 
duo ao SS. (:ora(,ão de Jesus p, 
rev.1.1° d. r. Ororio, da Colnpa►ilri;t 
de .resisti. 
No domingo Menk a grancl0 

restividade rio SS. Coração de ,Y,,, 
sus flue constru•á de crntimiiirltàrr 
geral pelas sais horas da rnanliri 
e lis ele missa contacta a graticl(, 
instrnrneritAl, exposição do S;ii-i, 
tisürrio e serrarão pelo iiresn►o dr, 
Oiorio. 

lle t,ti•de, pelas cinco e, rnei0 
sermão e 71-Lipw a, ternünar j) 
cone a benção papal. 

Esta festa c o r•ernatte cios e• 
ercicios do rriez de jarilio flue 
teern sido feitos corri o maxiui0 
explendor e, muita concorrenci (t• 
No wtbbado haverá cont'essor (s 

todo o dia preparando os lieis 1)a, 
r,.t a cornrnrinhão do domingo. 
—Na festividade ele S. João cli r(, 

se realisort Ultimamente na COi, 
legiada, foi orador o nosso amig () 
o snr. padre João'(:oines delia„ 
galhães, ( tire disse unia ora(,ao " 
tindissima ao Santo Precursor, 
Afora Uru defeito insignilicatttA 

na prontincirs, qne pode corri;;ir 
facilmente, temos luii orador sa, 
grado ele bastante ine reei rire rito, 

i? a➢➢ecilnentos 
No sabbado passado fallece,, 

n'este. villn o escrivão de Dire1t0 
sc Eduardo Pereira Coelho l,i, 
via. 

egual dia tarribem se li, 
nmi ein Barqueiros n sr. 0lantt•ll 
Cr.Viühas, irnpgrtante p•rprieta, Í 
rio, W#0 1. la fre;;ue :irt. 
— Tamisem se (ìnmt hor►teim ;t 

sr.a posa dei Silva (xrnnes, Illtie 
do sr. João da Silva Cornes. 

Foi victirna, drtiira tubercrdos,, 
'Pinha chegado ha pouco do 

Brazil. 
O sen sahimento realisr►-se lu), 

je íts 5 Horas da tarde, iuc(lrp(,, 
rondo-se n'eile a banda doi borra, 
berros. 

Unia, inizerial... 
Joaquim da Vistoria, n(tme 

latir que é nu is conhecido 
n'esta vil.'a., lanterneiro, POR, 

muito tempo estabelecido 
junto à ponte, acri111OU oiti. 
mamente corri inna grave l 
doempi,. 
Sem r•ectirsos de, qualicl<rcle 

alguma, vive da caridade dos 
visinhos, que o soecor rem. t 

Tem dez filhos, o rnri.is vP, 
lho dos quaes com 12 ani•oS 1 
apenas. 
As crennças Inclam, na "Sua 

maior parte, nuas. 
A h i está uin crise a recama, 

a benificenci,a, publica. 
Recebem-se n'esta rectas. 

çao os donativos, ou na rno, 
radia, da familia infeliz, ft ru ;t 
do,Duque de Barcellos, n.o 7 
junto à casa do sr. Salterde 
iMendonca. 

Acceitam-se roupas usa. 
das. 

Notas diversas 
Na eleiçào que se ef ectuoti da 

rningo,da 111eza da Santa Casa da 
1liserkcordia, ficou reeleita a mes-
ina. 
--Foi suspenso de carcereiro, 

por espaço de 4. niezes, o sr. An. 
tonio Joaquim CYonçalt-es. I+ic1 
exercendo o seu locar, durante 
esse tempo, o sr. Antonio Par 
de Faria. 
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,) sulllptuo;o e subel,bo 

t(•rrrplO cie N. S, da. A1pa►'eci-
(•;), 0111 13a1.11lgìt('s, renlls;ll•a111-

til' ilO uitilno sn,bbadO, 001110 

1i,1•la)1r10S a111111nC1n.(iO, 0S fll-

ljel.;,c, da cia si,.; D. 
}Ic.)si I3a)i-bai•a (I' irioritn No-

;(,ti, sc 11do Muito (11011C01'1.1- 

tanto I)')I' Cnvallleil •os 

(1'a1(1t11 cutrro de, fonte do Li-
do roncç1110 de Vi;lnria 

rio (,arstello, cL1 fregal0zia de 
13;1111g;t(a e visinh s. 

(• templo acluly;l-se eoln-

I1 ,+eficlo luzes cl(n profilsãc c 
J 
(,1, 11; n In s(; ao ccli,tr°o liiii ele-
•a1111e c;Itlf;ilco. 

10 hol•Ins da), n—1.9,1111,1 
111Ilmip1(Iu O o flcio, ai que 

as-avultado 11timoro cl(, 

c,(,Iesiastie,os, tendo, lindo (,I-
Ioga[, a missa de requien), 

,eHlclo esta e o offi(•io alcorn-

lJ .t111 ide )irl , 
(MUI, ( pe o lta do (,(w11- 

r,elllo de Ponte do L,ii pro-
#P ida pelo (' x111.° sr. José cie 

lo d Abreu e Lirria (inor-
r,,1eo cia Correllt;í), ,ui'pre-
jjellclerido-nos dow"r as o ;) pri- 
i110rado da execu(„•ì,o, I;wt(( 
1n;1ís de admirar qu;,rito é 
,7er'(la.de que se tinta, cie 11111;) 
(,lpella de curiosos, corri urna 
educalção at•tistica 1i111itadist 
sitílati e som n. licç;lo de tlm 
lileio adequado, que é um dos 
,rl•arlldeS e poderosos auxlha-
res dos que se dedicam ao 

estudo de qualquer arte: 
jiirlclás estas cot i montas fu-

nebres, foi o da vk 
t,losa senhora coild.tizido ao 
cenliterìo e dado à sepultura. 
No 100111panhnmClito to-

rnaralm p?1,1,110 quasi todos os 
ecclesiasticos que assistiram 
ít missa~ e oifìcio. 

j}esca)nre en1 I)a,z a ficlal,a 

e bondosa seniinra,. 

Durante o mez de maio Ultimo 
'louve o seguinte inovirnento da 

l)o Tascin ntoste c j,icellmos va- lbes lkl, femeas 5B, total 07; ille-

«itiinos, varões 6, femeas 5, total 
,11. Total geral 1.08. 
Casamentos: - Solteiros com 

solteiras 18, solteiros com viuvas 
•l viavos com solteiras', total 20. 
ohitos:-Varões 23, ferneas 12, 

total 35. 

tio que nos informa ril, o si,. 
Pires Lavado exasperou-se 
com as providenciais que a. 
seu respeito pedimos em o 
nosso ultimo nunlet•o! .. Pois 
não tinha raz;ao para isso, e 
li a,l procede, continuando a 
demonstrar que não possue 
os requisitos esseneiaes para 
ser chefe de r•epar•tiçaao. 
Sempre o tal genio iralsci-

vel! . . 
Não somos seus inimigos 

nem queremos calunlnial-o. 
Detestamos essa arma, e 

nunca a empregaremos, nem 
lnesmo contra inimigos. 
Qs reparos que, fizemos aí 

sala vida d'enipregado publico 
são, infelizmente, verdadei-
ros. Occultal-os era dai--lhe 
alio a augmentar os desman-
dos que lhe apontamos. 

0 sr. Pires Lnvndo f()i por 
11ó.; a•ccusado, rorlio dircc.toi• 
da estat(,ìto tr,loC rnpho- posi,11 
cl'esta vinil, de li; ser assí-

duo na esta)c ìto e cie nã•o en-
tr•egat' as c;a1► tas 1 egistadns que 
teirl Sob a stia gnal'da, g11a11-
do s;ao i)r•ocuradas. 

isto, coma tildo o mais;, 
e verd;ldeir•o. Ql_ierein ;i, de-
111ollsti-n(•;lo? l,lla aili vaie. 

i\amiel Joarjuirn Alves, de 
S. Fuis do Tam(-4 5 foi avisado 
do que, tinha 11'11(111('11; esta-
ção unia carta 1•egistacla. 
Na I)alssada sexta-foira di-

rigiu-se ali, soriaril 9 llol is da 
ulanllã, ;icoulpmlhado do sr. 
Souza.' Neivn, para, o identili-
caar; nlas só ats 2 ho1•as da 
t;irde é que conseguiu rer.ebet 
a Cart;l, porgrie o s1,. Pi•r(es 
Lavado não estava na repar-
ti(••ìt(ì! 

Ora ;1111 Pst ,t lima provn da 
sua solici(ticic de que f dIam 
os do ConinW1,cio!. . 
Porque se neto defende o'sr, 

Pires ('esta n1,• im,ìu)? E,' que 
contra factos 11;10 ha a1-b11-

Ine11tos. 
Será defeza o dizer que foi 

desacatado, prn• um seu su-
bordinado, no exercício das 

•: stu,s funcc (ìes. isto nos pare-
ce que o seja. Pelo contrai-lo, 
I)arece-1105 que ag ;1'alva a sua 
situaca:to. Urra chefe sensato e 
conhecedor dos seus deveres, 
evitaria a allteI'Ca(sat0 violenta 
que teve com o seu subalter-
rio e procederia, eontra este, 
consoante as disposiçoes do 
sell ì egularneilto. 
0 sr. Pires Lavado parece 

ai1'rinr a di (• O1,d1a e gostar, chis 
ailterca(;ões! 1•' ver que terra 
tido questões c^m todos os 
`eus subalternos, . les e 
transactos, corno jaí aqui 11)0 
dissemos! 
Onde se encontral'a:to em-

pr-egados que possam ciai-se 
e viver llai'111oniosaniente com 
o clii•cetor Lavado? Descu-
bi'am-os, srs. do corl•eio, e, 
por quem são, ina11de1i,1-n,o.s 

para, esta villa, a rei• se voltar 
a 11n1'I71011ia que 0 Sl'. Pifes 

roubou aí estação que dirige. 
Isto assim não pode conti-

nunr. 

Reclamarmos ener ficas e la-
pidas providen(•ias. 
Sabemos que o s1,. Larvado 

conta com uma pr•otecç;:to va-
liosa~ e com a defeza do Cona-
nmrcio; ruas isso de nadar lime 
v(alerá, porque tudo tem uni, 
termo e a Moralidade liai, de 
f;fizer-se ouvir. 0 cavalheiro 
que o protege, que é assais di-
,no, ha cie afinal eançar-se e 
reconheeer que e,ta villa tem 
jus a ser mais considerada e 
mais bem servida pelo chefe 
da suaestação teleg;rapho-pos-
tal. 
Do Conunei-cio so diremos 

que é irrisor'io o que no seu 
ultirno numero insere a favor 
do director aceusado! L' mais 
uma Mcollerencia que o publi-
co lhe notar. 

L' aim,go novo, e por isso 
esqueceu os Peecaclos velhos!.. 
No enitanto,o Conameilcio vem 
fortificai, os nossos reparos, 
dizendo que i,1 fez albumas 

reclnnlações ar) SI'. director> 
e qne este as att•endcli. FI('a-
se Sabendo que o Conlinercio 
jZ,t teve motivo pn.l'a f,1ze1' I.e-

clani,-lções contra o serviço da 
estacão postal, Unst-a! 

(,imanto -to mais (111e diz 
ncerra do seu anai 1uin/to, fnl= 
larernos mais d'espaço. 

Repetimos: pilo somos ini-
migos cio sr. Pires L.lva1do, 
mas temos direito d'e,rgir do 
quem compete que o falsa en-
•tt'ai' na espilerà cios seus de-
v01 -es; e, quando 111(0 entro, 

foi-n, fol'n, qne , emproado; 
na(,) falta,rn. 

Ca;wa s 
F,' asSumpto pala larga ditiCrrs-

são este das cabras inf{ st<n em 
as proprieclades e como ;gafanho-
tos ((le «garras des-
trnirern o chie lhes aln•oaver. 
No ultimo doinint;o tua reba-

nho d'e'las, ' em nunicro de 11.1, 
andaram pastando eira S. Lento 
da V irzea na prol)i•iedade do sr. 
,loaquim José Go)nes. 

i:,oiive tal reboli(•o, por tal mo-
tivo, nessa. OMISlão, clile, até to-
rani tocados sinos a mbate. 

No mesmo dia, as mesmas ca-
bras, lzeram proezas na quinta 
do sr. M ithias Gonçalves da 
Grui., em Remelhe. 

rrala 
Por lapso de revisão sallin-nos 

errada a data do jornal; assim 
onde se I6-30 de junho, deve 
ler-se-1 de julho. 

Exa nje 

Fel-o do 3.o anno do curso 
theolorrico,'o nosso aini(rro llarilr(,1 
Villa-Chã Esteves, a quem apre-
sentamos o nosso sincero para-
bêin. y 

et,,ne1;-1 
Afirial, os cafres do « Gon1-

mercio sempre lucraram algtmia 
coisa da convïvencia que, duran-
te a ultima lacta eleitoral, tive-
ram com o sr. bispo do Climeria. 
E ver: elles que, quer escre-

vendo, quer fali ando, malcliziarn 
de tudo e de todos, a torto e a 
direito, prejndicandO não poucos 
iiidividiios cone as Suas nialefi-
cas referell•,ias, apparecern-nos 
agora a condernnar os nlaldiren-
,os! E' Alais mina triste figura. 
gfie representam! Mas, s0 estão 
arrependidos dos graves pecca-
dos que comnletteram. no cam-
po da inaledicencia; se fizeram 
disso confissão geral e estão 
absolvidos desses e d'onti-os pec-
cados (gtie não escltieçarn os dal 
inveja e do odio que, de quan-
do elas quando; ainda por lá ai)-

bem fazem erri cuidar 
cie nova viola. Pois então`,! 

I3eri1 hajam os santos varOes, 

que jà foram maldizentes .e ago-
ra o não são... 

E' uma (gloria para o sr. bispo 
de Ilimel•ia,. 
Tambeni alguma cousa boa 

havia de resultar cia sua gigan-
tescas, campanha, 

E, mora, venha de lá a dou-
trina dos convertidos! 
Gá ficarnos de mãos postas pa-

ra ouvii•rnos essa. doutrina dos 
santinhos, que já foram e agora 
não são maldizentes.. . 

Isto até dá vontade da gente 
dizer: 

Ai! Joagliina, quem, oS viu e 

queia os vê... 

Xavíci- da Costa 11,11ma 

Partiu para o Porto, afim cl'a-
hi seguir, novamente, por estes 

dias, para o Rio de Janeiro, 
acompanhado de S. el-.ma fanlilia, 
o nosso dilecto amigo, e distineto 
patrício, sr. Antonio Xavier da 
Gosta Lima, afim de prosegllil' 
nas lides commerciaes. 

Fazemos votoS para (l11(•, 
1111"la leW7, vi llgem, 0 voite ao (-on-

vivio dos selis rnititos auaigi•s 
que o estimara deveras. 

Fel-o de physiol.ogia o nosso 
rimitro sr. João Cardoso e Aibn-
(pwrclue, terminando ;issim o 2.<) 
asno da Escola 1ledico-Cirurgi-
Ca, do Porto. 

o nosso Sincero parabeni. 
 ---

TRIBUNAL 
Andiencia de 2(i de jnnhn: 
C:iunl- 2,•( classe-•L.• officio-

Il. líarianna Candida tir;ar(lu(•S da. 
Gosta h'reitas e Azevedo, viriv;l, 
desta viola, contra Manitel F11,11es-
to e n-lillher. I(, Ganlil. 

2.i classe-(').,) oMeio-B,lltlia-
zar luchado da (:u1►ha Ozorio, 
viuvo, de Eivas, contra .log1Iiiim 
1'érrtan(!es L'arbosa e ulllliter e. 
outros, d'Alheira e ontras. 

2. classe 3. ° o111. o--l1anllel 
.losc d'Arnorinl, de, Pangne, con-
tra Domingos Jos', laebello e mti-
Iher, de Cossol.tracio. 

Aiidiencia do i0 cl(: .jnnho: 
C li..a e1asS •).o olli(,io-

Anna da (•oSta, viuva, P. lillaO, de 
Adães, contra Jósé da Silv.t e inii-
Hier, fia inesma. 

(:Grrtalarrcird -2.• classe-5.Q of-
ficio---Jose Çron 4ilves 1'(,reira, d( 
Pastuc•,o Santo Estevào, contra 
José, Antonio d'Aranio, viuvo, da 
mesma. 

0,•1•lzcinnlogir,G - l.a classe-!i.• 
officio -- Inventario por obito de 
;loa(lilim Bernardo de 1'laalhães 
e Santos, de Alvito S. llartinho. 

Depelldencia ao G.o ofrrcio-.[n-
ventario por obito de Leopoldi-
na cia silva Fernandes, vii.lva, cie 
11o11re. 

Mercado s eiiia n a l 

Preço dos (reneros entrados no 
nosso mercado, na ultima quin-
ta-''eira: 
X1iillo brinco, 20 litros, 530 réis 
» ainarello. » .í20 » 

Centeio.   » 570 
Feijão branco   » 01,1-0 
» a.marello » 9-A 
» preto   » 1:000 
» frade ... » 88 o 
» vermelho » 1:000 

Cebola quintal, 4:000 

A pipa de vinho regulou entre 
18 e 20,000 reis. 

Arrematação 
praça 

1.a publica(Qão 
Faço saber chie no dia 

1.1 de Julllo pr'ox.jnlo Melas 
1.1 floras (Ia rilariliìi. no 'M'ri-
btlllal ,judicial d.'est<t conlar-
ca teia ele eritrar bela se-
(ftlnda v z ela praça, visto 
lia prinieira neto ter liavido 
lancador, o predio abaixo 
desi(yna(lo, pen locado às 
executadas Maria Jusefa 
do Valle e sua fillia )Maria, 
da fi-ecyuezia de S-,-[o Veris-
simo elo Tamel, d'esta co-
iliarca, ma execução por 

custas e sellos que Ilies 
Inove o '-Mini«terio Publico. 
cujo predio é o seuinte:- 

Cibr«ão, Westa villa 
Na freutiezia de São Ve-

rissimo do ' Ltuiel, local-
de Baiáto, unia morada de 
casas terreas cone seus 
conimodos e junto uni ei-
rado de terra de liorta e 

lal-r•adio coral (11 •'or(-, ,11 I.1, 

(-hid s e fi'ue,1'ejras, t-
dal Com 0 al)allrllClltO fls} 

de 2 1 ljtros e r 17 

millilitl'os de 11ljllla o o o 
la1;demio de ',305) ruis. ( 1111 

a. (111a11tlai de i'Cls 1(1!:1 i,i 

rnats entra flor 111(tade, 
>.3:.)87 reis. 

Pol(1 pl'('SenlC S;10 (' 1 `.It-

(Mus todus c (lllas(lul•r (• r•-
dores (Mos executados l ia-
r<l aSsistli•'ei11 1't ,11 'i'e111;iL1-

(';10 (; mais ter111Us ( l;t 

eaeciição, sob peita 
I'eV(Ala. 

I3;u'ce[los, .,8 de J(i;ihu 

Vei•ifl(•u•i a (••; irl,ic 'ara. 
0 Juiz de Dirr•ito, 

(G1) h'r•)'»(1111,1,11,;; 1>a•rl•¡•t, 
0 e5(,r'ivào (lo •) o ofii('p), 

fl ttgusto .Vo.(U(uS (VA Im, •i4 1. 

(Ic 

Editos de 90 dias 

Por esto Juizo dc IJii'ei!.rl 
2 cal'LOrlu lio escrivão do 
2.° oilicio abaixo assigi,.ado, 
cOI.Tell'alli selis Lei-mos ll.i lS 

atitos de curadoria dos bei l 
do atlzelltc José I ) ual-IC 
X arlÂns, ilattl!'; ll da fre,,iu - 
zia de I3ai'cir.eiros, a re(lil(,-
r'iillenlo de seus e 

c11n11"1c[os -'Maria Rugir10 
.Martins c inanido e Joaqui-- 
na Rosa',lai'tiris e 1111;1 itlo -
da 111esrrla li'egueziu; sel1([o 
afilia[ julo•ad;.t ltl'ucedell;e a 
rnesinla ctlt'a (.orla a 
(Pestes com previa pr es-1,a-
ção de cauctao-liam, llav( 
rem ; t si os belis tia liei; i i i-
t;a do uaesino acizente, lt,ìo 
foi a illeSilia caliçao presta-
da, porem corno actualinc.il-
te seja decol•rido mais (' lie 

o lapso de vinte aillios des-
de a auzencia, a 1'e(lucri- 
Mento dos mesmos inle-

resSados coi'1'elll C101'a111e11-

te . editos de noventa dias at, 

citai' o referido atllellte, 

pala na 2.-'' auclieiicja pt►s-
terior aos editos, e conta-
dos da 2.R publicacão (lu 
anntillclo (Pelles, ol)por o 
que tiver a inesnia cllrado-
i-ia, sob pena de se havei' 
esta por terininada deliili-
tivamente, e ordenar-se a 
entrega fios respectj vos 
bens aos mesmos reglle-

rentes nos terinos do 
110, corn refereilcja aus 
§§ 2,° e:3.° fio al't:° d0(i do 
codigo do Processo Civil., 
iiidependente da niesnaa 
caucao. 

Barcellos, 19 de Juiiilo 
de 18117. . 

Verilignei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, (60) 
Fernan(les Bvaga. 

0 solicitadoí•, 
Fi-aneiseo llntonio (le Fai,ia, 

0 escrivão do 2̀.a off.a 
Mantel Ca).C1, ;0 e, Siluci. 



RAki CEI ALOS I 

AssigX11at>[ ra 

Anno  
Semestre   
Trimestre  
AV(Ilso   

14200 ri is 
600 » 
800 » 
40 » 

Para fúra• de Barcellos accresce o 
importe das estampilhas. 

6 

REGENI+I•ADOII 

lli 6if lti •II • Y1• REEN9ON**;Ik 1 <,L 

AUGUSTO SOUCASAUX 

Pub1iewa ,ões 

Corpo do jornal réis 
Secção de annuncios  :l0 » 
Repetições   20 » 
:lnnunciosannuaes, a inste especial 

Os srs, assignates têm o abatimen-o 
to de 25 por, cento. 

-:' 1 S S••i." •••,•• •••,• 1 • 4 •.--•• °'•(•••• •i •.•*•,••? ° ••5,ks3C/ á ° f7•• k•. •S ° ;, •, o • rr?•C \ 

Nesta ,bem montada officina irnprïrnem-se, com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e c© np todos os modelos para repartic•es publicas, jun-anhías, 
tas de parochia e irmandàdes, circulares, facturas, talões, bilhetes • de visita, etc., etc. 

PREÇOS A COIPETIIL COM AS FdD Pl•INCIPA.ES CASAS DO PA••I% 

IMA ARJO••IT.') , ]NE ME I1 AS 9 (PIROXfmli• •O AO CA..1!,•(i 1•IW.A J̀lTOS) 

Livraria, e encadernação 
LOJJt I/O i.-PO•V• 

l 'RA.MXISCO 31XiiInAIDO CARMONA 

1A1IG-0 lia PORTA _NOBRC (t.al C;:1D:1)—•:LE•GI•LLOS 

Gompleto sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
aW1,iii de urna grande quantidade de miudezas e d'urri variadissirno 

sortido de .ljordados e rendas. 
1:ncarre ,,a-se de mandar vir qualquer eneo,nnienda das principaes 

celsas de iriodas do Porto e Braga 
(ba•©as •'¢aater<ze•1¢as, 1i:oQRsgaae•s e §cari aprestes 

AGFNCIA da Companhia de Seguros 
'Pol'I.mu.reza9 do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
E 

1,rit casa t^In iuna collecção distinctamente apurada CIOS me-
lhr(re• t• pr)s de faznridas na(,iori tes e cxtrangeii-a5, no ris;or da rno-
d i, pira• lo(la5 as F Q<-t(••- 

nl0iitado com todo o pi'imm,, tendo uni pessoal 
li;tbi!itudo, dirigido pelo si,. José; Moreira ( Ia Silva Baião, ( li' ie f(}i cOn-
I,r l.-itlAtit)'(? ìlri 1'el)Iltida Gilsit 1('cil, de Lisboa, estr't a altura (1( satis-
i l,orosaniente ps ultirnos ti ul•i(ao . 

li('r;111111 Y1t?tl(lillllOS ultra Visita ao estabefeclniento e, offwina, que, 

lt .j , i•{1 neceni a ivaior porte ( lia vilfa e concelho, visto a correcção 
s,•n, trabalhos e eeonoi,ma no, 

Erm 

C_11II)0 DA F_1•,11IA, 25) 
(Ps•salai,110 .asa itetaalneai, do •euhs;,º•. á3aam Oesus da Cruz) 

v DO1—ni i errNira Barbosa & Alineida cOrnpram, todas as quiri-
tri•-fr'JI'a S, It",Irri Illelltori?ti fui'{?('.(•S do siei -cad(l, pf'g11en•tS 011 •{rati-

d•'• + l'Glntld•td(ti de lC;nmeS 5(';t;CQs e cf,11,PP1F;5,(pin0;—ICllllin, Ce(itelo 

f(''i i}(—I111'a a inipo;•taiiLe coisa poi,tliense 1'i'anclseõ llolrl'1( {(1es (, 1S-

ttaa!i-

JI•I•l•TL1• J I•TiJ•i•o 
REVISTA LITTERATA,• SP.""A ,Tq 

ILLtiS'L'ltAn.1 110nF.TiVA\I1.\'I'I; 

11 COM DISTINCTA GOL.T.AHORAÇAO 

Assigna-se em P-)ar•cellos no 
estabeieciinento de Joaquim 
Bar'ros,) de Mattos & C.- 

quer o,1wa cia casa edíftoi-a 

de RAsboa. onde é editado 
este seaan.anai,lo. 

L(ij,go (l,c Porta 1-ob)•e 

U2 

N 

1• 

1• 

.n 

•J • d Jr _ èï • J W E -1 _•ia•c<ai•aa.is•ae>,•asscmt&ttas C 
crc••sa•ns. 

(,ste bt'nl soitHo esiabelecitìietito enco,iti'a-se à Vendia, (Glr;7)2 1_:111(11551[nC)S 

r¡rir' l!6e dia r >perto: c<,yrntSal'. 

lia variedade de papel e Ol)jectOs de esrripim-io; bolacha. fi- Sabonetes de priineirn, glIa-
n•t d {s pritur,iras t<abricas portiil;nez:as; todas as m fi',Qc5 da acred.itrl- li(liide, saldo a 100 reis, e di-
d;a. G;r -1ip(anhia Vinicolri, desde o rasc cot- viiiiio verde até: o fino tos rrte(,licinas n. ;,)0. 
c;irtli(.•rt.rnr>,; iiiu grande, depOsitn de conservas, cOrnn—pato com (?l--
Ilhas, I{'.bre estofada coin ervi!ha:•, coelho coin ervilhas, coe!!1o 
11iSItCtUj i'"!,?,CünilSt t1:11 SOf'tC)CIC Sri(,'atOS de Olri  l0 etc. etc. 

oxfoi'cls para 

JOÃO CARLOS COELHO DA CRUZ 
7—Rui Bm jnrta de Freitas--il 

r) 
.•••csdr.lnn•eL .. •o l•a•;e•o.•ro 

CAMPO, DA FEIRA t 
r 

Gn-indo sortimento de livres religiosos, escolares e de Dinì itn, 
missaes,• breviru•ios, officios'votivos, ultirriils cdi(;, w` 9 sacras para ,11, 
tares, estampas, papel de todas as gnalì(1;1dos, tinta de, escrNv(,1' 
pol• junto e a i•etaffto, apai,os, canetas, tinta de liiai,car voupa, 11VfUS 
em branco e ,outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Gonhecimontos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
do pagamento para juntas de parochia e con cairias, livros paira 
recenseamento das creaneas em idade escolar. 

Imprimem-se coin brevidade bilhetes de visita, 
h,'ncaderna com sennrança e porfeiçãO to(l;t e qualquer enca, &p, 

ação tanto ordinai•i t como de lauto, porque tern nina longa piadet 
da arte, com a maior brevidade e bai,•ateza. 

Recel)o assig iatui,as e encominendas de livros tanto n, ionae5 
como e\tl;ing(t ji•o-,. 

Compra e vencle livros asados. 
Encontram-se todo; os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de enconilriendas de cai,fiibos de bon<•acha, 
—Espera contfmlar a merecer• a proteccào dos seus illnstr•s 

ami;ros e tl•egtir,zes, a quem continuara a servir coi i toda a pontua, 
lidrtde e baratoza. 

1' 
r 

J 

D +. 

1I.1NLII•L JOA.OU1NM DUAP.TE SAL-'AI;: -0 

Com doas annos de e•istencia, unicamente, já conta esta, cava 
ema numerosa 11'egnezia, nãO só n'esta villa como tarnbein elo l,is, 
boa, Put tl), I31'aga, Vin,iina, etc.—para olide, e`Ipoda, a rnilide, a 
p(?cial llar:auja ele dóce de 23arecHos-: magnifico pão de I(í a 
villisar corri o cie 11a1 acide; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes vai'iedafles• 

A c{)nf(jcção dó dóce é esnleralissirna, observando-se rigorosa. 
mente a limpeza. 

S,-itWs tzern-se encommendas na volta do correio, senC1O acOrn, 

panIiiadas da respectiva irnportancia; peça-se, para isso, a tãbella dus 
pi'eçnfi. 

i?sta casa não manda vender dóce nas romarias. 

Junto <a pastelaria e conieitaiía lia fabilca de Café r2ór, espe, 
cial, premiado rira Agricola e, Pecuada de 1889. 

Eis os cens, preços, coin descontO pesa revender: 
Caffi alimentar pacr)te5 de 2,-i0e 12' f;ramrnas—Kilo7`30 reis 
Gata; (lrìr 1.a » » '1(}0 e 50 » — » •É.:0 » 
G f( ferir 2. » » » e » . » — » i0 » 
(•aGé; Irai•- 3.'( .» .» ». o » » » 200 » 

1'(,sta caça compram so, venClem-se e troe^:n-se sellos do 
GEIi'►'eid3• fi}•11'•'É•SA!• an i,gov,i e :tjodei-n o-,•. 

i 


